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Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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MARCELO PREST - 20/07/2016

Obras no Aeroporto de Vitória: projeto prevê nova pista de pouso e decolagem, além da ampliação do terminal de passageiros

AEROPORTO DE VITÓRIA
NA LISTA DE CONCESSÕES
Terminal deve ser concedido ao setor privado no 2º semestre de 2017

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

O Aeroporto de Vitória, um
dos gargalos mais emperra-
dos da logística do Estado,
deverá ser privatizado na 2ª
rodadadoProgramadePar-
cerias de Investimentos
(PPI), do governo federal. A
previsãoédeque,juntamen-
te com o Eurico de Aguiar
Salles,outrosnoveterminais
sejam concedidos ao setor
privadoapartirdo2ºsemes-
tre de 2017. A notícia foi
aprovada pelo governo do
Estadoeintegrantesdaban-
cada capixaba, mas todos
queremgarantiasdequeisso
não irá comprometer a con-
clusãodas obras.
A informaçãoédominis-

tro dos Transportes, Maurí-
cio Quintela, que em entre-
vistaaojornalOGloboexpli-
couqueopróximopacotete-
rá um modelo diferente do
atual. A novidade é a licita-
çãoemblocos,ouseja,serão
leiloados terminais com
grandepotencialdeatrativi-
dade juntamente com até
outros trêsmenos rentáveis.
Dentro dessa lógica - que se

baseianosresultados(recei-
ta)–,o terminaldaCapitalé
considerado pelos técnicos
como superavitário.
AindasegundoQuintela,

estudos realizados pelo go-
verno mostram que a con-
cessãoporblocostemviabi-
lidadeeconsideraosistema
aeroportuário comoum to-
do. “Esse é o caminho, mas
não é o único, porque esta-
mosbuscandoumasolução
paraaInfraero,quevaicon-
tinuar existindo por uma
questão estratégica, mas
temque voltar a ter lucro”.

SEMPARAR
A privatização foi bem

recebida pelo governo do
Estado e por membros da
bancada capixaba.Mas to-
dosforamunânimesemdi-
zer que é imprescindível
que as obras – retomadas
em junho de 2015 e pro-
metidas para serem con-
cluídas em setembro de
2017–nãopodemparar.O
receio de autoridades e es-
pecialistas é que a União
deixe de injetar dinheiro
no aeroporto capixaba a

partirdaintençãodepriva-
tizá-lo. “Eu sou favorável à
concessão. Mas antes dis-
so, a nossa tarefa é fazer
com que o aeroporto seja
finalizado”, enfatizoua se-
nadora Rose de Freitas, ao
reforçar que a questão or-
çamentária está resolvida.
Para o secretário deDe-

senvolvimento Estadual,
José Eduardo Azevedo, o
primeiro objetivo a ser
perseguido é a conclusão
das obras. “Mas claro que
o Estado vê com bons
olhos essa possibilidade,
afinal, isso abre perspecti-
va de boa manutenção e
de novos investimentos”,

avaliou Azevedo.
Para o senador Ricardo

Ferraço, privatizar é a me-
lhor saída: “Um aeroporto
nada mais é do que um
shopping center, e não faz
sentidoogovernoadminis-
trá-lo.Oqueopoderpúbli-
co precisa controlar é o es-
paçoaéreo,por se tratarde
umaquestão de segurança
nacional”, defendeu o par-
lamentar, ao lembrar da
polêmica em 2015, quan-
do o então ministro Eliseu
Padilha,hojeministro-che-
fedaCasaCivil, falousobre
essaintençãodogovernoe,
posteriormente, voltou
atrás. “Não conversei ain-
da com ninguém, mas sei
que esse planejamento é
real e favorável”, disse.
Procuradoparadarmais

detalhes sobre Vitória, o
Ministério dos Transportes
informou por meio de sua
assessoriaque“oórgãoain-
daestudaamelhoralterna-
tiva para o setor aéreo, que
ainda será apresentada e
aprovadapeloConselhodo
ProgramadeParceriaseIn-
vestimentos”.

Cesan: abertura de capital
ainda este ano ganha força

Além do Aeroporto de
Vitória, está no radar, e
com prioridade, do gover-
no federal a privatização
da Cesan. Mas antes mes-
mo de a companhia de sa-
neamento entrar em um
segundopacotedeconces-
sões, o que ganha força é a
abertura de capital da em-
presa, que deve acontecer
até o final deste ano.
Realizada,essaoperação

trarámaisatratividadepara
onegóciodentrodoProgra-
ma de Parcerias de Investi-
mentos (PPI). Afinal, coma
injeção de recursos priva-
dos, cerca de R$ 500 mi-
lhões, a Cesan se tornaria
mais sólida financeiramen-
te e ficaria estruturalmente
maisorganizadaemtermos
de governança corporativa.
“Seria muito mais atrati-

va. A empresa é saudável e,
comaumentodecapital, ela
se torna aindamais robusta

para ser leiloada”, avaliou o
senadorRicardoFerraço.
Extraoficialmente,os cál-

culos indicam que a Cesan,
hoje, temumpotencial para
servendidaporvaloresentre
R$1,5bilhãoeR$2bi.Ago-
ra, se a abertura de capital
não se realizar até o final de
2016, tudo indica que a op-
ção será deixar a participa-
çãonopacotedeconcessões
paraumoutromomento.
Outros projetos que tam-

bém podem vir a entrar em
um segundo momento no
pacotedaUniãoéaBR262e
aferrovia118.Massegundo
osecretáriodeEstadodeDe-
senvolvimento, José Eduar-
do Azevedo, antes é preciso
finalizar a modelagem des-
ses negócios. “Nossos proje-
tos ainda não estão no está-
gio de serem lançados. Mas
existe toda uma expectativa
de que eles possam ser in-
cluídos emoutra fase”.

SAIBA MAIS

AEROPORTO DE VITÓRIA
t Há mais de 10 anos, o
novo Aeroporto de Vitória é
prometido. Em junho do
ano passado, as obras
foram retomadas e a
previsão é de que sejam
concluídas em setembro de
2017. O investimento é de
R$ 523,5 milhões e a
movimentação de
passageiros será triplicada.

PLANO DE CONCESSÃO
t O governo federal
planeja conceder à
iniciativa privada dez
aeroportos na nova rodada
do Programa de Parcerias
de Investimentos (PPI),
partir do segundo
semestre de 2017.
t A lista inclui: Vitória,
Curitiba, Recife, Belém,
Goiânia, Cuiabá, Manaus,
Maceió, São Luís e Foz
do Iguaçu.

FINALIZAÇÃO

“Eu sou favorável à
concessão. Mas
antes disso, a nossa
tarefa é fazer com
que o aeroporto
seja finalizado”

ROSE DE FREITAS
SENADORA


